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Parasitismo pulmonar e gastrointestinal em caprinos da 

região Centro

Introdução

A produção de caprinos é realizada, essencialmente, em regime de
pastoreio semiextensivo, expondo os animais a infeções
parasitárias. Este estudo teve como objetivo estimar a prevalência
das infeções por parasitas pulmonares e gastrointestinais em
caprinos de raça Serrana ou cruzados na região Centro.

Materiais e Métodos

Foram analisadas amostras fecais de 203 caprinos pertencentes a
16 rebanhos, 15 localizados no distrito de Viseu e um no distrito de
Coimbra.

As larvas de primeiro estádio (L1) de parasitas pulmonares foram
recuperadas das fezes, utilizando o teste de Baermann modificado
e foram identificadas ao microscópio ótico de acordo com as suas
dimensões e morfologia da extremidade posterior. O número de
Larvas Por Grama de fezes (LPG) foi estimado por contagem em
câmara de McMaster.

A presença de parasitas gastrointestinais foi investigada em 148
amostras fecais, através da técnica de Mini-FLOTAC®, tendo sido
calculado o número de Ovos por Grama de Fezes (OPG) e de
Oocistos por Grama de Fezes (OoPG).

Conclusões

Considerando a elevada prevalência e intensidade de infeção por
parasitas pulmonares, é urgente determinar o seu impacto
económico e as repercussões na saúde animal, de forma a
estabelecer orientações terapêuticas específicas que permitam o
controlo de Muellerius capillaris.

Resultados

A prevalência de infeção por parasitas pulmonares foi de 95,6% e a
intensidade média de infeção foi de 276,0 LPG, tendo-se
identificado Muellerius capillaris.
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Observou-se uma prevalência de infeção por parasitas
gastrointestinais de 93,2%, predominando os ovos do tipo
estrongilídeo (87,8%) e oocistos de Eimeria (68,9%), com
intensidades médias de infeção de 518,0 OPG e 399,8 OoPG,
respetivamente. Foram ainda observados ovos de Moniezia
benedeni em 8,1% (75,8 OPG), Skrjabinema spp. em 2,0% (30
OPG) e de Trichuris spp. em 0,7% (30 OPG) das amostras.

Exemplares de raça Serrana Ecotipo Jarmelista Exemplares de raça Serrana Ecotipo Transmontano

M. capillaris (x400) Contagem de parasitas pulmonares em câmara 
MacMaster (x40)

A- Moniezia benedeni e ovo tipo Estrongilídeo (em baixo) (x400); B- Trichuris spp. (x250); C- Skrajbinema spp. 
(x400); D- Eimeria ninakholyakimovae (x1000) 
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Pesagem das fezes Recuperação de L1 das fezes através da técnica de 
Baermann modificada
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